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, e JQuinderiio. 



de tudo fe faz benemé- 
rita, 
vindes^ Quinde- Luc* Ella eftá em huttía 

perfeita idade , emepa- 
\ rece ^ que hum bom itla- 



niò, dever, e 
^ddiirar aquel- 




ade he / que 

de Hie fazer vifi- 

m tífe He meu 

^ (íofttíiitó :,'* a 

$*e á#fá*eis 




i-lk-vt 



certo , que 

vos parecerá 

f c^digrtà de 

«ftiKté; felicid*- ^ 

émcdíflfo du- 
# íak fcàrá 

$*W' ■:'*. * .'."'■ 
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J^aido lhe na5 e ftarú» ^^ , 
que tò? parece , otí ■ jul- 

' ^afe diffó? 

Quina. Sou do roflb pa- 
recer^ e em a quereres 
cazar obrareis como ho- 
v mem deb^m. 

Lftc. A perfeição eftá nel- 

' la no feú auge, e che- 
gou aovciímulõ da bel- 
Ieza. Dhvido > que fe 
encontre outra que a ex- 
tèãz ^ nem ainda igua- 
le j na bondade dè gé- 
nio , "afabilidade , do*? 

^ Çtirà $ perfeições , e vir~ 

rX ;<udes. $f aÔ * òbfòívafc a 
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cila moítra para tuda o 
que he de tóeu agrado , 
e feu decoro ? 

Quini. Tudo redunda, em 
glaria voffa , pela boa 
eclucâçaõ que lhe dei- 
tes. 

Luc. Já fabeis \ quq fou 

*. v feu Tutor. ,. e que feu 
Pai 1 morrendo^ nie dei- 
>*xott feqhòr arbitro de 
difpôr á minha vontade 
de fua forte , e que a 
mim me pertence a elei- 
ção de feu, eiladô. 

Quind. Naõ o nego;; mas, 
que concluis deíTa cum- v 
prida arenga r que vos 
naõ entendo.?' 

Luf. jQue ? Sentjreí mui- 
. to , que outrem colha 

: ò frutp do meu /traba- 
lho , quero dizer y , que 
julgo jufto \ e adequado 

, o cazar eu com ellai pois 

- eftou primeiro gue.QU- 

treftK -W, c \- 

Qyinã+ IfFo he o que eu 
~ jpaõ faria, nem he con- 

ye^i^te era hum T*o- 
;■: meia4çx^ai(k4e^efe- 




melhante extray 

daria ^uitp quií^fi 

ao Mundo. ; • 

Luc. Porque o naôfanl 

Qufad. Porque tendes J 

más qualidades ;/-, qti 

hu m a p r u d en te v Don$ 

la liáõ cónvem ; quê J 

adiantamento nos anti 

ipefquinliez , ectem^s 

damente defcònfiaácL 

Luc. Eu naõ fott velb 

V 

como prpferis > nem à 
rento. 'Naõ fou dii£ 
dor doS bens y cqttífy: 
íes 'pobres de júÉí 
quç gaftaõ tudo de£] 
ma vez r é para át 
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■ tra jejuaõ. Gaita < | 
prudência % e nàôf 

v ao que ao> roeu 
lie devido* Confe 
alguma couía fou $ 
confiado ,. mas qj|i 
ciuniè fará meu 
ço, e feguirança* [ %l 
mo Lúcia /hécria< 
retiro y e ítfetta^ 
cpmmunicsções ji 
fas , me anima 

que ella t|ia4Í 
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as minhas jdeas , Luc. Pôde fer, ou ao me- 
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rdéfprezando o meu con- 
\ forcio. Para o que te- 
>V;y|iho traçado também as 
• medidas , que me per- 
-. fiKtHó ^ que eíTes qiíi- 
m^ricôs nídíibebos fica- 
rão fruíkrados em fuás 
extravagantes paixões. 
Òpinà. Naó profirais tal, 

< que/me persuado ides er- 

< rado em voflas vans con- 
^ jeíluras , porque hum 
^ ciofo- he já meio enga- 

&#r. Bom l Com que pon- 
íj vdérais que a verdadeira 
guarda de huma mulher , 



nos lhe faremos a dili- 
gencia ^poílivel. Para o 
que efpero de Bolonha 
huma peíToa admirável y 
no género de aífiftir a hu- 
ma Donzella , e vigiar 
fobre a decoro, de mu- 
lheres moças , que o 
noffo amigo Alberto me 
aflegura, que efta he hum 
,lince neífa matéria , e 
que tem feito a três y ou 
^ quatro çaftas Lucrecias 
> na Cidade , e que tem 
. poAo? a virtude á moda/ 
Quina. Ah ! Meu Irmaõ, 
que eftes , mais cautélô- 



-.fJié a fua prudência , e fos , e de maior vigi- 



^Wfnodeftia , enganais-vos 





^* wsyjereis que a mais pru- 
%■: dente , fabia r virtuofa , 
^j^honefta, he aquella a 
qujg^m ferirão os meios 
^7 poder faltar ao feu, 

Qgitid. Confefíb , <jue fe- 

gj^ri^ affim fe lho§ podef- 

j^m 'ti$ar todos : porém 

*frós- ferieis o primeiro a 

tegredo* 
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lancia y faõ os que mais 
deprefla faõ enganados. 
Z,uc. Eu niflb cuidarei com 
todç acautela ; além de 
qu£ 5 quero comprar e£- 
tas cafas em que vivo y 
para lhe fazer varias aco- 
modações i minha von- 
tade. Far-lhe-hèi fechar 
todas as janellas ( que 
vaõ dar na, praça) de pe- 
dra^ e cal % e fó única- 

ínea- 
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"mente deiirçr as que disfarçados penfameofco 



olha6 ao jardim : cujos 
muros ainda farei levan- 
tar mais : para- o que já 
mandei pedir ao Senhor 
Otatn , que me fizefle a 
graça de chegar cá, pa- 

, ra ver fe mas vende. 

Qtiind. Comprallas! na5 me 
perfuado a^tál^ porque 
fois mefquinho , e vos 
cufta muito o largar o 
dinheiro , e Otam fe as 
vender ferad bem repu- 
tadas. 

Luc. Obrigado pelo elo- 
gio : naõ obftante , eu a 
todo o cufto lhas quero 
comprar ; e a maior cau- 

/ fa he , por me dezemba- 

* raçar delle , porque nos 
- faz muitas vifítas , < de- 
baixo de pretextos frí- 
volos :' porém eu iraõ 
deixo de lhe penetrar a 
verdadeira idea , e he 
obfervar fepóde encon- 
trar oceafíaó favorável 
de, failar á Lúcia; por- 
que nelle encontro en- 
cubertas pertenções 7 e- 



Faz em a praça conti*| 
nuas feitas, efereríatas ; 
e Lúcia gofta jnuito àê 
as ver , e ouvir ; e eu- 
quero por huma vez Xfc 

- vrar^me deita inquieta- 
ção, e cuidado. 

Quina. Temo , Irmaõ , que 
principieis já tarde ; 
naó me parece bom mei 
^de agradar a Lúcia y < 
que relia privar defla pe- 
quena recreação ; pois 

quereis ter a pobre me** 

nina como em ferf; 

dé Turco, Iflb he 
"'" defefperado' meio 

qúerellafc obrigar $ 
* zereM b que na# 

ria& fe tiveffem a fua '& 

herdade. ■' 

< 

Luc. Eu lhe concederei 
tros muitos divertia^ 
tos , e que lhe fejaô 
maior utilidade. 
tido eftá tomado,,© 
do o concluirei 

Quind. Vós ate&nais 
tra o meu voto ,+ em 
rereis concluir ejfce 
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Amor AJiuciofo 

mento : pois eu vos af- 
feguro , a pezar de todas 
yoflas cautelas , que bem 
~ deprefla vos arrependais 
defla loucura. 
luc. 'Nada temo } nefte ne- 
gocio metterei toda mi- 
nha induftria ^ e cuida- 
do v 
Q#ind. Adverti r que os 
amantes faó induftrio- 
íos , e finos como dia- 
ínantes , e vos poderão 
armar qualquer rede em 

jfftjp fiqueis fruÃrado nas 
vófTas ideas. 

. Eu zombo de todas 

cffiw quiméricas fanta- 

** %ii& ^ ' e as reputo em na- 
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TotIio notável £en^ 

timtnto da defgraça y 

Vôs vai acontecer. 

JPiúõ-tos muito obri- 

pelo íèlo , mas 

$ yè^ajlija iflo y que 

efto** muito bem fe- 

aaViftitde, ebon- 

deL^cia, qucirie 

cp ficará Útti côíi- 

4aeleiça0 que eu 




, ou o Magnifico. ?~ 

dèlla faço para minha 
efpofa^ 

Qninâ. Na6 julgo eu tal \ 
porque a imprudência 
dos ciofos os faz afcor- 
reciveis a todo o Mun- 
do , fe principalmente a 
huma Donzella bem cria*- 
da : e me parece que 
fereis a irrizaõ , e mofa 
de toda Florença. 

Luc. Coíno foisnefeio, os 
homens prudentes £ft em 
pouco cafo deffas loucas 
ideas : porém vós já de 
antemaè rides á conta 
diflb. 

Quina. Confeflb-vos , que 
a mim mefmo faço vio- 
lência para me abfter de 
naõ rir j poique pofto 
que fou voflb Irma6 r 
crei* que eu mefmo aju- 
darei de boa voritade a 
pregar-vos a lògraçaõ,, 
já que táó preoceupado 
eftais defla vaá fanta- 
sia* 

JLuc. Para que vos capa- 
citeis de que vos enga- 
nais aefía falia opiftiaô , 

em 
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eu vou jádaqui partici- tagema invenfaremc 



par a Lúcia a mercê que 
lhe faço ema eleger pa- 
ra minha amada confor- 
te , e deixar fruítradas to-' 
das eflas vans\cpn[edtu- 

* *raá. Vai-fe» 
Quina,. Tenho na verdade 

compaixão da tolice que . 
a meu Irmaó íjelhemet- 
teo na cabeça. Eu fei 
muito; bem , ique Lúcia 
■' tú naõ quer , e fe ella 
niíTo confentifle , feria 
toda fua vida infeliz ; 
porque meu Irmaó além 
< de fer avarento , he cio*- 
fo enrdemazia , e opri- 
miria a pobre menina co- 
mo a mais vil efcrâva : 
. e feu defunto Pai , meu 
, amigo , citando na ulti- 
ma me inflou,, que cui- 
i 'daífe na felicidade de 

fua querida filha , e uni- ' 

f cá, que nefte Mundo dei- 

^ xava. Eu como fiel amigo 

/ eftou obrigado a vigiar 

^fobrefeú bojjteft^beleci-? 

* jneri^p. - Sim ? Pois toafj á 
. obça ,, quê; algum, «íftra- 



para lhe evitar a defg 
ç.vcom*que meu Ira 
a quçr arruinar. Fòi 
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Domn. 

Cel. i3 Que ' mao|í 

minha jóia. . " ; -j 
Domn . D i r-me-has otidç, 

íifte o Senhor JLgc?jj)| 

Trefaidin PimppfiiàJ 
Cel. Sim direi , quejrç 

que .v>;*n. lh^qu^^ 
Domn. Pareces-mç çtiíj 

ziado curiofo . £i$^jj 

rex faber ò fiue "" 

- perdendo ; 
â to direi , e vem a 

que da Cidade de B^| 

- nha me envia J^nj 1 
grande amigo^ par 

: alEítir â humx Doa 

com quem perte 
. par , q^e nefle 
: \íau a unic^a , ^y%$ 

'-. ráo Ícha^ou0r% 
: gie co«v^ria^V|e 
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* Amor Afi&ciofo y ou oMàgnifico. p 

ô: para 'o que lhe : 

huma carta. : ^: SCENA* III. 

TO que v. m. hedas n , ~ ~ ,. 

^i* *.-fr • i otf#£ Vtam *e Leito. 

dientiifimas r e viguan- ■-•..■ > 

fituSmis Domnas gover- C^/- ' \ Evi caras y íe- 

nhor, vospe- 
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{js-f- terceuas 4 , è» ia-, r 





temei ras r 
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ço , que as mereço, 




^^ctó^leu^ppmhai fe- , f ©í. De que as pedes. 
^^yim^en^on trará ; e tu de -ÇeL Hço caio : Vós ten- 
fáfces peífiba opi- -' des Jl gafto .baíbrite di- 

^:^i$.fou' ; diiJrefaia;r % '. nheiro y tempo y e pa- 

rttètfCÍTe. v -/ cieticia , efem ppdereis 

3^f erroferá verdade , ; adiantar hum palio , a 

feátr. m. nie afliraia j refpeito de podereis fal- 

f^JP^ ordinariamente - lar a { Lúcia bella r que 

^s^faô? à^rtáina ; das<ca- c; Carieis de recompeafa , 

ê$ ^^ ambício-- - a quem vos fácil itaffe o 

ItítereíTes ; poftoque , poder . alcançar o que 

ha regrar, fem:eísce- tanto trabalho y e ' fadiv 

4 ' conceda , «que v. r . ga v ( inutilmente ) vos 

d^skicorriitas , P o-tem 'Ôuftado ? ., 

âráas pefíba>s,ique (??. Como aífim , meu Ce- 




io$'^que 
P3fte éítíino ãuodê do 
tpr LtíCiutloV 






mfe dás v eíTe bdtk „ 
• J o anmincio ;1 Affifcaoo-te , 
o que rfefpodeíTq: coraple- 
^fel Vao-fe. -ritar ésr^eiie deiejos íem 

-:(^oíIliif)kúbjeIÍa E^cia, 

que feria pouco o ^ué 

- ; Ip^tò > |»f a 1 1 d^er^dâr 
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com protmpta vbíiti 
Vai-fe. • 



vio Comedia Níãva % 

Ce/. N36 fa6 pois , fenhor , 
neceflarios tantos excef- 
íos , , e defpezas. Agora Ot. Vou depreda faUaí x 
.encontro huma Dottina , filia* Vai 

Governante ; eu curiofo 
a examino, e fei delia, 
que vem .matídada por 
hum amigo de Bolonha, 
á Luciano , pára lhe af- - \ 

fiftif a Lúcia Ibeíla , cò- TH^ Stiraána encontrai 
ino aguarda : eu fingi— :J0j ©tam , para me ii 
lhe que Tofla , £afa era a com elle , e obfervaii 



s cena, iy, 

Sahe QurnàenW) edh 



de Luciano >, lá a teiides , 
ide^flenGar4he huma ba- 
taria de dobrões , que pf- 
tas logo fe rendem ao 
primeiro aflalto^ e affa- 
xei-^a iao vpflb partido , 
~ paia ^as fefvir em cafa 
de Luciano. Ná6 hç efte 
confelhó (de vofibígòfto , 
• Tenhor? ' ^ ^ " 

0t. Na6 iCá hè dééaneu 
c agrado^ .miasmuitaoef- 
- timo , ie -. te gtàficwrpi o 
sr bom kállo^ porfoocra re- 
P cehe ç&a Jbalfa decnjoe-- 

*Sfit >NâÔ hcpiçcif^i2«^ar^ 
i3x.ífe;íyí aias ^oÉfe^binto 

a 



como poderemos tin 
pobre 'Lucra \<W jgaj 
do a,varent^> rr^Sjfe. frfia 

Sei què elle faz :g| 
áes exceíTos jpor lhéí 
lar ^ he mofio pa«a| 
e amigo , úco | ^É 
gnâaimo ., r elle conir 
grandemente atuÉ 
e nado pateta deLus 
n<?. Mafs extque chi 
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Vapert» 
AÍ 




Quina. Sejais \ fenhíÊ 
muito beffi vindo ,^ 
Irmifi /Luciano fiM$i 
ae vdjr ter % e| 
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/Amor Afttíciojb , 

i?eg<>cio importante , 
^ giK vos declarar. 
j^'À£ofta cu , que cite 
ri/lSá agora corri Lúcia, 
^ riàÔ he verdade ? 
^vfnà* Qtèt\ Senhor Oram? 
* Cíprimeiíro péiifaraento , 
s qu0- á faiitazia vos che- 
t j»* he Lúcia bella?If- 
* f o me obriga a capeei* 
^^iHtte^ que alguma cou- 
tem de myfterio. 
Ife vO-quc pôde fignificar , 
^^^aÔ^Ue íe fabe. mui r 
beín f o quanta Lju- 
^i ano dadora. 
j|$^' Naó quererá *antes 
j^^^r, que elb he for- 
iofà , dócil f , aflFavel , 
'* Irfél ^e i digna de to- 
2f' vímcrarçiã^ e qlie 
rtl^eja a forte: daquei- 
;* qutf tem a felicida- 
de' áf ver | e ouvir a 
^>Í#? 5 0^ inftartte ? Vós 
òndeis idifferen- 
tfe #yque penfais , 
^É^pouca attençaô 
tóéit^lifeutíb- ^(fe ôb- 

s jfe\ ca- 
p^ratver " w ^" 
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ôh 'o Magnifico, ir 

O/^. He j amigo 5 que ef- x 
tou hum pouco penfa- 
tivo , e applicado a vá- 
rios negócios. 

Quind. Porque naÔ d$|£is 
amorofo ? 

O*. Vós , Senhor Quinde- 
nio, expondes hunspro- 
jeétbs mui alheios do 
meú eara£ter ; pofro que 
muito venero a Senho- 
ra Lúcia ^ ihda que n<ió 
tive a dita de lhe fallar ; 
mos naô falkmos mais 
niflb. 

Qtiind. Deixareis vós , am i- 
go 'j - nas mãos de hum 
avarento , e cue por- ne- 
nhum modo lhe convém/ 
a mais formo Ca Donzel- 
la de Fioíeinçã ! N30 , 
na<> y ilo he indigno! 
Vós vos admirais , que 
eu aflím vos fatie ! Eu 
bem reconheço \ que fou 
, lrma# de Lttcíano, por 
efla mefma caufa com 

o vofço me qfoero unir r pa* 

ra lhe tirarmos effa dou- 

d ice » iia '.- cabeça . Cred ç- 

- fíic.j qw: 6'*q^e- vos íffir-- 

B n í ( «no 
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íir . Comedia 

raohe %mefma verdade. 
Infeliz menina , fe Lu- 
ciano arecebia ! Pois eu 

i ■ - . - 

ao mefrno tempo pònde- 

Lúcia emefcravidaô £j*- 
itefta , € Luciano em tutT- 
baçiõ ieterpa. Ifto vos 
fiaô caufa compaixão ? 
Pois a mim muito me: 
enternece. Eia pois , fe- 
; nhor Otam , livrai mpu" 
:, Irmaô deftê^minente pe- 
J rigo , e kflegurai a feli- 
cidade de Lúcia por hum 
bom çazapiento. Eflas 
ferenatas, e feitas^ , eni 
-que, tanto , defpendeis 
\ fepr%uto, gafte r fe por 
.. huma vez em alguma 
r ideia em que lha tiremos 
dò poder ; pr#s faremos 
liumat fallada , que faça 
correr á fama dos iH^ti- 
gos amantes , que fha 
- muitp> delles <fenao fal- 
< la. ^ v,v* 

Ot. Em té qui . duvidava, 
, 4e voíTa; amizade r itias^ 
já cpnhçço a tfofíq - fin- 
, çerp arw#Q; x e* cara^er 
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Nova 

de bom parente, e 

coado. Em vós reconh^ 

^ço , que o bom aínijgf 

he outro eu , põr -cf$ 

ca ufa corre o evita* "é 

damnos , e J>rocurar ; x| 

. alivies tííÉo aíftigo. Sàl 

. mezes haverá que a L$ 

"•cia á janella vi. .Nep 

ob fervei , que as rofa# 

. ejafmins, em compa$É 

çao de feu lindo ro&m 

nafeiaõ nelle com^mãi 

donaire , vid^ e yif| 

.. zã : feus doufâdoa ^Ê 

bellos andâvaó ♦; ÍqIot 

de largos íiít&ens >: #NÍ 

vifta y me fe rio o irttiijif 

do cora çaó. Eftavá tm 

\ IrmaÕ Luciano: em >-M 

companhia ,*o quaí^Jí 

. fufpeitjâíTe de fua r TÍ^ 

. que em mini emjíreM 

va ^ou da imprefFaõ^pg 

: ella em/mioí fez ,£»* 

_ privou em hum inftai 

daquelle í>dlto*>I$ 

Mioha afegriá-fe 

. r bou ^ par^eiwíorr^ 

. ío^ye y Xoi^^ 
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*,^' V _ ^ !/;/*0r dfluciofo, 

: ^^k> fugitivo. Auíentei- 
4.|toe j*mas que ímgorta- 
l^ya^je levava nos olhos 
^jQS^olpès , eno coração 
^fh.vçftiíio de lua vifta ; 
fvU *in ascomo pôde tratar da 
' ~*' ^içiná quem tem os 
os por aggravos ? 
en|e aquelle bello ãt- 
ivó de meu peito , • 
'% fiz mais quç cui-~ 
■«.• np modo como te- 
'$$* |f dita de\a tornar a 
Todos meus dif- 
ílós , ferenatas , *ç pb- 
j£ p^mos # a iflb fe e^ami- 
f^h^*aõ. Com effelto al- 
*^ufaas vezes tive a fe- 
^iieidaoe de a tornar a 
l^onteniplar. Mas fempre 
J^Hl|píada pçla falvatica 
^^abr^ de Luciano , que 
|l|íel&Hps olhos naõapar— 

|ppv|;^ e fe alguma vez 
^ ^ Wjif|í |^dç/xava de aobfer- 
^:; eu julguei que, el- 
deÊnfimós -olhos naô. 
ya j;.e ponderei que 
hp$ e tio mudos 
S^cttápres- He feu co- 
^f^pitta ; amor > 










0# o Magnifico: - 1 3 

que eu me naõ engane. 
Pondero que t clla' eftará 
convencida , que- eu a 
venero , amo, e idx>la- 
, tro. Os demaziados^ ze- - 
los de Luciano tem pof- 
.to obítaculo ao expli- 

. car-lhe meu terno amor. . 
Pbrém com felicidade íe^ 
nos offerece agora huma 

. boa occafiaõ para o nof- 
fo intento, e he que o 
meu criado Celio , me 
levou fiuma mulher che- 
gada agora de Bolonha , 
deftinada para cafa de^ 
. voflb Irmaõ Luciano y 
e-- efta a venci , para 
que me liaja de fervir. 
ém cafa de Luciano , pa- 
ra Lúcia bella , e ifto 

\ mediando hum bom pre- 
mio , e hum brilhante 
anel; ella ainda, cliá ern 
minha cafa. 

Qtiind. Quanto folgo , ami- 
go cóm ã boa nova , que 
. me dais; eu a vou bufe ar 
para a conduzir a cafa de 
meu Irmaõ r e tomo. á 
minha couta J> borre exi- 

to 
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to do nollb proje&o. Luc. Quimera comprar-v^ 



Luc. 



Vao-fe. . 
S CENA V. 

Sabe Lucianq , eOtam. 

QUe goftofo ef- 
tou aniigcf de^ 
vos ver , eu 
tinha mandado pedir- 
vos , que me nzeíTLis a 
gnça de chegar a efta 
cafa , que' tirrha hum 
negocio , que concluir 
com vofco , e he que me 
façais huma verída , óu 



mercê. 



Ot. ÍHHmarei ter. coi|fa 
em que vos -pofTa â ar 
gofto , que he pois ? 

Luc. Vós muito bem o po- 
deis fazer fe quizerdes ? 
e ila vofla magnânima 
' generoíidade , he que 
eu firríio a minha perteiv- 
çaô. - 

Ot. Dize; o que de mim 
pertendeis, que prom- 
pto eftou para execução 
de\oiTol preceitos.: 



* 



^ftas cafas em que áffií 
^ to ; porque tenh$> pred 
2 ao de fazer varias aco 
modações , e eftas nas 
feráf> de voflb agrado,*] 
vos darei hum racipnavet 
prcç>. Qjanço pois pe- 
dis p0reilas? - ^ 

Ot. Encontro, amiga, úU 
guma dificuldade em vos 
conceder, o que me re- 
quereis ; porque éftas ca- 
fas\iaó bens patrimottiaesj; 
e fe as largo, çm pouca^ 
ficd* % fem cafaà , e feiun, 
dinheiro ; pelo qife tê>^ 
nho huma grande rep&-; 
gtíancia em as largar de 
minha ma5. Parem ptMf^ 
hum amigv> , que fenô6*H 
fará ! Tendes grãn^e^l 
empenho nellas? 

Luc. Na verdade vos con-í 
feflb , que nao pôde £ét] 
maior. 

Oh Paciência, ficrificareísi^l 
minhas repugnànciaa 
volto gofto; pira o 
me comárets vinteríftcpí 
mil cruzados por eilas 
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?v \ Amor Jfintiòfo, imo Magnífico. , iç 

romenos dillb ás naó fena6 para hum homem 

fatisfazer os feus appe-r 
tites. 



JOi 



Qh Lg$P4 s -zombais-, 



» * 




f^XJI^fQS^hei quin- 
jail cruzados , íque 
6 fiíffieiente. 
ammq|| he que vós 
pareceis galantear, 
jferia^flar-vos as ca- 
â iitoàl preço ; e 



excelBvo Luc. Explicai-vos , que ef- 



tòu anciofò de (aber, que 
fantasia h&. elfa tap ex- 
traordinária. 
Qtt Dizem terdçs educa- 
do hum ;prodigio de 
aperfeiçoes , o qual he a 
bella ;Lutia .... 
róis putílicardes., que Luc. Qufc tem poiso ajuf- 
tavieis compfado. Eu rte de voflas cafas com 
bs cedo fem p4ga. efla Lúcia? * 

£álí;, -tna{> , nasiquln- <Ot. Que tem ? As cafas 
áfUdbem , e.pelo ref- &6 Yoffas , fe . . . . Eu 

me rio da minha: fanta- 

Zw. Se que ? JDeclaraw 
vos. 

Ot. Eu me declaro , acon- 
teça *>, que quer ,que for. 
( aparte. ) Se me conce- 
beis _hum pequeno quai:- 
to de hora de enttete- 



j *os fficaírei ~ muito 
igado. , a 

íteadei , agora >me 
wehtifn bello.modo 
i&fektfèmes , íem que 
jéii&ç <rmla jde voíTa 
Er, &hé huma extra- 
i^#fi^3que t me paf- 
agfe* -imaginação. 
>coufa KereiFa :', ve- 




Iftg^luUS , jámaõ que- 
^'^%$ixe zombáreis 
j(iính* idea{ 'Ma&pfr 



nimento com Lúcia bej- 
ia, D.eterminai-vós , qtie 
fenaõ trata menos , que 
4e vinte finco mil cru- 
zados, e.fópoc^efie^re-- 

,ço as largarei. 
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: \6 ' Comedia Nova 

Luc. Êu naõ julgava de 
vsfTi urbanidade , e po- 
Jitica , que fe houveíIV 
de propor taõ louca fan- 
tazia, fóra dçtôdoá efe 
termos d# razão , ^ da 

r " Rohra dos homens : de 
bem. Ponderáveis, de 
que eu devia facrificar ao 
vofTo capricho a honef- 



xy 



tidade.' de Lutia , e a 
minha honía ? VÕs n&6 
me conheceis 4?em , ibu 
homem honrado , e ÍI- 
milhante,, coufa naô Te 
propõem entre g%nte 
nobre. E aíllm acabe- 
mos , que entre nós tfaó 
-ha nada. ÇFiúge que Je^ 
: . vai. ) 

~Ot. Vinde cá , logo vos 

enfadais , eu tenho hu- 

' mas condições , que vos 

propor", que julgo vos 

> aquietaráò bem depfef- 
fã.\ 

^Luc. Quáes faô ellas ? % 

Ot. -Vós me reputais grof- 

fciro , e defattentoy no 

que "moârajs ter pouca 

experiência de minha 




* i*. 



cdndiça6 ; porque * 

tivéreis dç meus bfl 

naó mojtóiteis efles 

mos emÉHpmireis 

minha p5ÍHpti<ÍÍsCea* 

para com o refpeife 

decoro de Lueia.'^ 

facit avieis a -it|j 

eleição , pprijue jíi| 

taõ arrojado, o meiu| 

curfo , tao|j|gviana * 

nha vontade, é ta$» 

meu .pondonor 9 r^ 

qge houveíTe. de £am 

- cprtezia f < ~ 

cia, que lhe he 

Sou contefite^ jqut|| 

fente eftejais, ;e 

das *noíIasU 

• — ferveis»- : ?**.*■ \%&% 

Luc, Agor^ i1£QJmébM 

. diffe rente togj^Éfô ^ " 

foava no$ óuvidojsu 

. mos", qu^ i4 

te idea~^ :^ue i&mjj 
teo na cabeça ^ 

_que me vem 4 

ra. '£;iie. qu§ 

^ rv^llb âíftmtx*iuiér 

"qué^ol^í^ej^Jí 
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^^6ès v ba#a que 
P^jâá&;oque prafi- 

Mk.M - l /i. é 

opor 



mais; yos fuppíico lhe 



naó 






m ario^ e ex- 






jpipíteíd ás Pam«p , 
p^ltfe. parece f fer íem 
* *9 ; ,e. quero cjue 
afama do bom coa- 
ÍÊÈ£&ife eu «^ttas fa- 

* tr <de hora^ie <cqrv- 

ad com huma bel- 

r hum IW& íató- 

ft>y#!e a 

a ta£ peri- 

iflte:, peia ra- 

tk y^íTa íaritazia. 

$ aflim o 

b^que 

ríçr^ue 



ais couía , que 
huma prudente Donzel- 
la pa^ deva ouvir, 
doy fazíer Qp s Eu / yo-lo promêttóí á 
~ fé de homem de bem* 

Tao-fe. 



S C E N Â VI. 






«fofo Luciano • ; £ dás. 
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Ao fe confídera baf- 

' vnbaque igual , com<^ 

*. , jtie.Qtap^gue pprhuim 

c qua rtft 4e ho*a de cõn- 

..' verfaçaõ gom Luçif , 

\ «flijer façrifícar hu$as 

...caf^s r q«e yj^em bçm 

v ôs vinte finso mil cru- 

-' Ía^O%. Mal pondera el- 

. Je a, peça , que eu < Jhe 

jvçs cos. çij* ,. prego,, porque ao mef- 

"<> ««> tsropo, &ue lhe £* 

: yer.a Lúcia j %: fcro- 

^ |bfbk| a ella ; : que^m 

g%-$ palavra, Jhe 

'da,, PobreçT^n- 

JCíWjO foiç l#ucps ,' 

C * rihor 



qu^rine 
U'ií»an- 

0P&t-V o." 

4* jme*a , 

quiar- 
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^p^, de 

^ *" * ^ 
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iST Eomeiia Nova 

nhar Luciano^" já ttín reis , 
liais humaè cafas íeni na- 
da lhe diftãretti, e eftá#da 
grande opjfeíTaò > ^ èái- 
baraço èm qiíe íe via - 
.livre. "' ; 4 -•' 4~ \- : 



iV 



efta JLtic^ 
ti topa fera. Póiirp 
ro , IfegUftdo aã 
rencias • «|p 
ama , è ommfcà 







Sahe Luciortç. - 
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Z#f . Sabeis , menísUfe . os 
méis" intentou - - , 

Lúcia. Quaes faó elles * fe- 

?-■•••• , *. 



^O cotno lhe figrii 
que vepeto í-*cí 
proteja os 'toeur M! 

Lf^f / &»pre xle voí& i 



£*fc. , Efroti re&ltfto Hle- 
p Wér^vòs iriifthíJ dpofa ; 
" s/fi^^''^'^ Mfpnátb > 
^tí^/%oda^*octafia6 tén- 

^t^qife jfc£ Milha >?<mta- 
" 3t , ; i»e anima a «^ér^ue 
.- fcáô rèeâfáreis «ia ^iíii— 
' AHa ultâàu j'jíc ate i^jr 



•" denfiía -.y » viftude ^ff 
- «a^ prudente , 

?. Eu 

lia Jtfc «lè 
to' da. fadíj^ , e 
lho , 
faámfe 
¥$s?**a& 
is 
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^ ,;;H»ô-tenáef 

brdettáréfc? o 
k'*Érafio. 
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, <§ue r t«r . Deveis Hvçrtir , qu e 

omcttíte daqui por áianfe criada 

^ qua»to q ve- . çiu o Mund» yqs deve 

í?8M> í ^ p4f te. maior fcuitla/do 4í> <juç 

^ue hei^e > os meus iíitereíTea. 

KÍ«fe Voffas se- Xw;'«. _ Tu4o aln b« , 

|p&#|$3 os olhos ^ías jtflgo mui grande 

'* ' «rro , Qf i»eiyiji*dade ,%u- 

*». Óonzeila jcrjada na 
ia , <«^ue traí© com 
eeencia a hum fcooieta 
4é bem ; pçtfém fe oqjeu 
íleftjjw flífim. p ped*^ e 
He decente ")*o inett.4 e - 
o cotio , rfsr^mpjtn. feftpu. ,0 
lute., Ponhamos . jfto em 
-' bwifeii \p$èm luws ro- 
deiras >* 'Jhh» 1^9 
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fetibof Jfke 
ltó* i fóía>d*r,to- 



<^<? 





*^v' ^ ^ 




! '* h^fk 



*%■ 






vf 




'"is--- . 



;• , iado pefm . buma ^0ra 

l fiit&ÀytC) ^id*dOj çne- 

h »#* , ^ alertar, o qaf 

, :"t:."4JK;",i 

d-, : &$*? '$&* -fpf^ftmiê*- 

íjte eu a (^tó^Mxe .yfcie fe 
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lie tos cedo encaminhavas ítt* 



/>*\ 



as minHa^cafos , comas 

- condiçòe^eftipuladas. 

Zrf^I^ndo^^ik)^ muito 

bom , muito bòm , naõ 

pôde eftar melfiqr. Áqui^ 

«(|á também Luliia \ ^)- 

^ com YOfòtN ajuftei, 

' : prompta-|)kifâ vospufirir. 

■t't Vedfe qiíe '^orá he^jy^ 

" ç " fe ^togfe' íete e hiÉh 

* : quarto ; %q*á : eitó;-fâbre 

'- elty metaf ^ nada per- 

* - Cais do rôffó quarto^ 

OA^MaMi* Hi%i poaco 

irl >imd!$s~& vèflb àltbíitb , *tí* 

* mo ^uftártiiòs ; ^iàs fâl- 



'•e »■) 





•qtoe a âájvw £*# 
cer ò qftie jro^ 
fó me relia la 
meus amoroiW 
attendidos. F^fiâí 
doce enctaptá*, k 

f$am* que V* . 
tive adita dfe^óií 
i$ 'fe èftí jrtttbj 

jpõréin. fe aí 

fdpéact 

imeíece r ! hunaif ^SS 
dita. 
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nàt> ''^qdVfà^.fátM ás 
eondlçiS^ eftipukdás. 1 
/#£, AJfentj^^f^ jmntô a 

■-* tes^viio^vel^I^cia > -*b^á# 

fitó^ÉHne Que 'd^areiíT r pouca 
convenci^, t ue% ' vos "* ^#^ 
t adoro *fc*$^ Jj0oíà 



>minhas 
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Jmor Jdftticiofo ^ ou & Magnifico. 
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S Jbaixos . Cvizl Sem du- 
^%^a tía^lqueUâ cara de 

mttg&ms obtim, & «fle rigor 

^p^flaf .fijieacio; %ate me m- 
|^{?^|r^dita de vos ouvir 
* I Senhor &ucia- 








mco 



is 



Korw^e a fortuna vos 

lie propicia r por- 

mintttós v naê \pa- 



*f 




Jff«P#^m , él- 

' [VOíf defencje 'que me 

m &Na verdade me 

À S** 'í. ' " W l " ' • * 

' "Érmad^ r qúe éflk obe- 
* * â» 4*e vil^lenta , e 
^ptaíí ^vf^untaife Eftima- 
i «íeis j&ms; mim tjfranno 
nao 





u 




ao 



|tó& *fe yos pofiUir , 
" embáfaç|M»^te vof- 
" "ádés y e agra- 
$K a líunt r fa|$ito que 
|atk y t€t alíl vidíjs , 
'|b^ ^ empçefiÉr , 

rb- 



tfata , e na(> fei como 



, ná4 falto de prazer, 
á farte. \ 
Op. Naõ , paõ , vós na6 
amais aLyciano, fenaõ 
violenta , , e obrigada a 
òhedecer-lhe : Na vofla 
maõ pois eftá ofazer- 
lhe f^as vans ? e quimé- 
ricas tentativas inúteis. 
Luc. Se levanta • e vai ver 
,. o relógio^ acima da me- 
za j £ diz\ J4 na6 vai 
ifto máo , pois temos 
já quatro minutos fqbre 
as cafas. .• d parte. 
Ot. I£u , fenhora , refpon- 
derq^ por vós , e N fe qui- 
zerdés ter a bondade de 
moftrar por qualquer H- 
gnal , que do que ex- 
ponho y eftais fatisfeita , 
e cofdentis em admittir 
o meu áffe&o , eji fico 
contente ; cafo q&e .vos 
offendaó as cainhas afli- 
duas importi^jlíçôes (pó£- 
Mf que meu cpr^ça6- : 
|k-\> ^çi^te as na6 pode ven- 
e :i ^er) eu me ad|nto , e 
^tjfejo^wç^ ííumà empre- 
z ^ •' '# za 
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ú * "r 



^SP 
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i* 



#a Y que tatyta 
e cuidado metem ureoc- 
ctttfado a almãl 
exponho me podeis mui- * 
to bem figiuâcar de fim , 
ou denaô, quàftdo Lu- 
ciano fe lev atita r e vai 
ver óS minutas j que tem 
Jbbre as' caátò ji£tie lhe . 
cedo , fó pelo goíh» de 
vos eíitrèter nèfte quarto 
ide hora , <ju$ a ambição 
de as pofluir Ih* fafc ca- 
da minuto hum feòúlo. 
Eu ^tiftcipftv * Si aji ^ ie^ 

* nnor Qtam tyoois vós , 
» fenhora , 4 qtiç nííè 
» reTpondeis^ %t quero 
» voffo amor , 1" tetíito 
» m€ agfaà^jo yòlíb tfcl- 

> Jo. modtá-de febnr ; 

* mas eu «iepefcdo <em 
» tudo <ie Lúckno , e a 

* #le *eftá : comôttida a 
^ líttthoridade 4e difp^r 

> dor:|i*eu eftadò^^eu 

* me r^ att^r»ia 4 li- 

* fonjear-me ât 

> indin&çaéy 
fér ifíff 



$>omâia NôVât 
igr> » deria Ter feliz > àiáasss 






cn» 



S~ --v 



F S* 



j Julgais ySpnhora 
% paá£v*|j|£ 
» das garras 

* avarento ? Cónfêntr 
» ^provai a minha 
» j>ofiçaó >4 ,£ue «i t 
» *ffirmo á fl^fte hb 
I dcèern^ <|ue vo 

* rei bem depr 

* liberdade ^ e^Bpt/fl 
t^eze havçr 

» fiei , v è ariK>lôfò| 

^ » hoÂiens ; ^ e 
- • » ra poluir , 

» qutáw, ptra 

» deípáftder ?«#m <>tf£e 

* qi^ ^e^Toélô 
yV<^||^a.J^ 
*%hpr^euiiaô 
» >í|-*ai , e fe 

li como todas^i 
£y ^deífc? Mutóia 
y kv«& , *qm$i 
cátia >eu r 
i ,Qtoe ^ 
frada p 



fltai 




í»i 





kfelíi. <^w 
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4ápwr Jfííwhfo r ôu o Afagtíijict). r -*j 
W$iÈ- nb voflb amor,. ' veitanâo-fe Lúcia , diz: 



\ 



Reconheço y ainaa 
tencio , que vós 
i* proferia ©flas Ihe£- 
Éi palavras que eu 
xpuz, » - • ' * .w - 
ifetide bom aiífftio , 
jSffuiEciente para ago- 
fi^tf^cer as efperan- 
#eft^Íhiíx) Clivagem 
i fiév^srapparencias, 
«Mo ea na6 dif- 



%»' # — 




Senhor* 




s pre- 




tendea pofto 




Tende , fenhorOtam r 
pe|jTuadido , que tudo p 
que tive a dita de vos 
ouvir , nada m& efca- 
pou, eu eftou ham|uito 
tempo muito bem capa- 
citada y que yós me ama- 
veis> e defejo çonvexcef- 

- íb moft*#rvras o quan- 
to eftou diííbp* goítofa ; 
mas coaio omèu tyran- 
no Tuíor mè deffendeo* 
ò fallar-jvos 9 íipi precifo r 
para melhor -'lhe fazer ar 
apparencia, e engano r 
t$f feÉipre os olhos fi- 

- tos melk. Eu na verda- 

- de oJribar reco tanto ^ dç- 
pois ique fe declar9#qiue 
jjae queria para efpofa ± 



My 



animo 



*****, 



3ue dfe |*oi8vel fofle y 
eide hoje o abandona- 

i^ipOr -..; * >^tg^Si ckegar á efta 

-íic^ta, JÉitixia ©ájtona go~ 

i X^- • Jfandõu y ir de Bolonha 
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Cbmedia Nom 
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deve obrar r e fçrvirHioá 

nas nofías amorofas de- 

:>> pendências ; o Írm#õ de 

Luciano também eftá 

de nèíTo partido. Vou já 

trabalhar rièfl# empreza. 

nai-fe. 

Z,#c. Poirqiie vo$ aprefFais , 

. fenhor , tanto i Bans 

finco miatiÉsis vos fa^ 







tao , a§iiaa x para curat^ 
prir o noflb ajúfte. 

Òt. Que rííe importa que 
me faltep vinte, eufa- 

'& fo mercado reitor a quem 

, o quizer. Que devo ef- 

tár. a perder o tempo 

junto de huma etfatua, 

íi§|^iera fenaô.p^áe ar- 

c raÉ^r hunuí palavra ! 

Luc. -Verdade he • 'eu**jp 

. confeQo ^ qpe eila he / 
mui illeneiofa r e ri*o4ef- * 
ta ; mas em recompen-v 

-> ia vós lhe diriers^lindlis 
galantarias* # ^ •■ ~ 

.€)£>■■ Sempre vos fico mui- 

or^sbris^dq pela gran- 

sdàcfoft wè:nm as 

^aéo dMSurbi^ 




nhoras , e a táô 'wã 
preço N ^ : fimilhatífêá ; 
ticasr • ' y r ( f''~ ; 

Luc* Pódefer que em u 
; occallaò tetiháis 
fuççeíTò. 

Ot. Qàé fucceflb > oú 
tuna! Toi^i poflg 
caías que vos* p^i 

v ; . <íetn '; ma^d^^ 

/que néllas gú«ííJo^ 

~\£h^iirQ , qu§m$ 
tí^kio noflo ajuHe^ 

ír»f . v) po]>re 
^ vos julga 
talaste, ^ 

.v^e irientecaía.,' 
verdade dl 

xlo ^modo* 
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da f <ie xjueibi 
do,j£i4own r p 
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^ ../• v >-r. 



eltm^puao 
add; 

1», 



algum 1 jr píga, ç^íMf^s 
-a& efpej&njças 'jdwn^flb^rl 
' fcaiano hitar i, xm rjinatao 
íjOéío^. negoceia x> Inoffo 

©foi Mal;íBèbíidénfis ^ tbejaífia^p o 
aláièrtte ^ <{uaiH%ii^ 

-Jtegrajçáô^^qiJÔ j^jptkl»i^--. 
7. ti^ , 
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da-íc o rcffe ^€;nada dé re- .... ga$-fe mui amareis j$ 

fle*a6 parafr lutpro» Pon- ' na$ fazerem fó a fe$ci 

deral o como jtíuitos Jfe dedéhtiniaconfbrte^r 

tem inteirafrienfée ardina-' , rem de conquifta em%jit 

4^&-PJjJ|ior t ,%> W%; / ^uifta r ^jfeh*5 pi 
efta cMffipíiçao :i de ben&J dignos de mérito , 
chattiad magnificência |^P prqfoorçãõ de fua pi 
bizaçria. O que daqui ÍÉÍ - Ertí; fim &6^ígrf, 
&lta$ê , que quando , hu 7 x compaixão. E^eis aíé 
tfia^iiobre DofràelíaVjul- v ^"tir, que íe os ^i| 
ga achar hum bom eftabç- r * ^ aindá?que li ||itââtas 
leciniento ^jencontra%uin ^cfMitifctffcs y. 
m^ido arri^nádo , aqueUe y 
fino 4 que- parecia ma- 
'ty à jgeli^rofo^i fi 

* nhor^ q\*e fiupxièffe& iíe 
' oneiíhí^aiíb^ 

[af&bia^piiu- 
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.mo; 



les duafi ^3^ ;ía6/ c^ çiás 



tyeprçíTap ftrádo aor 
res ^abédaes ; á nv 
dos caudelofos tios; 
retK|^o'difó%idiol 

alií^ . ijng^a^^ 

tTas Jtaraaô ! péiri 
~jd$> s t^po^ifeetn; «^ 

Tc 
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^ % Amúr Jpm^/b 9 fc* o Magnifico. zy 

JpM>4rçfem já madii- <£»<% Eu merperfu^ifi^ q&e el>- 
ap;fírrd»cjew> inte— ; le voe enjoou fcalUnte- 

ntcnte cctfn as fUafs impor- 
tunas praticas/ ; 

Lúcia* Eleveis v fiK&hofjTfe- 
bçr que faço huma jioça- 

; vel differénça de voiTa pef- 
foa^á dè Cbâtti ^ ò qtife y ós 

/ bem depreflk obfertareiâ 
pfclo meu proceder. vú$+Jí. 




20*} MO 



dé- htn»a yittuofa 

f recive \s I Mais do 
ra* ttiides 

úb p«Or 

muifÉtfc, 
çfot^hlL, ipie de vofla 
I^ÇÒl y r0k J ivr ando- 
'" zmivcmãgu&l pre- 
v41$aii tos cónyi- 
^bmêtn 



i tt. 



j f ,íS PEKA:II. 




^ cu^a ma 
ndefle a 
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ví* 



t> aroor.íO j£èo 
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J. 




■x 



V. 



íir 
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esk 



úkz- 



1^ 



ít^ca ir C2eo 

r^>níig«!Eu 

a, o*ais infeliz 

ido ,feeu 



" íf-~ 



ri ■ tf- ' ■ * ..- 

JSfífe Quindémo , * alhmhf. 

guind. |j v Sta f, fenttofà , 

jCL/ : he^a cafa^de 

, 1 ^meii > Irmão Ljudano. De- 

jtreis fazer ioda âpofEvel 

diligencia , para nella nos 

4 „ fenrire^ para coro Lúcia , 

a mim , porqfuedefejcfceíta 

> «tènin^ filjja de hum ami^ 

f |p meu , bem empregada^ 

*$ê a Otaro , para lhe cor- 

*/ Vfefpondeíes á líbei^I ma6 

-. eémique vos piéttiiouk •1, 

Dmtii -Peifeu a ei^/írÉsa por 

miqha conta ^ qu«e tud^fe 
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m> fei Aitoa- ^ Ha cie diriísir aosb&QS jfis 
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Comedia Nova 



r-r *, 






J'$í 



ffuind,; Meu Iraiaô chega $i - f hètto jjde 
-ictticfódb noqaevds tenfeq 
• ^vertido ; faíerJke ca*a- 

fter de mulher de -bem , 

pala a^tií mçlbor <j^lò^ 

Quina. Áqi*í vas; ■ > trago' , 
^ atieu i*tfiã4 y % Doma^go- 
vernante, que o noffoami- ' aqíii' 'f$v&& 
*go láilbáto^dd Bãídhha ^ -i «Hirtas m 




ufí 



-' vere í s tf qjttê ivtís < 
^ - e acreditai* mkisP às 
prefsões , do qué^jí 
fizionòmiau " 
Lucibè** £â r*a:Àiaig9 
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v^^i3,eni^4i«em.l^ v 
f mà carta • que ella he hum 



íowBartfeiáí-éfleih fibUè aflige ,, 






/. 



rara : vi%Ém^^€& 
conídhos\ s&imar 

La^^BwSs^a 
<""q^ê>p^lífâís " 
-'I^Qjer 7ÍU£Cffih& 4á % 
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rtiais kríbàjá^o»*!; a- ^up ^ s 
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iSl^iJtil perder giranciâ hoúveífè , fe po"* 

^nha a voflb goftò em hum 

momento. Eu naò me lou- 

* vo ; mas he precifc dar 

' graças ao Ceo: de fèus 

: tíons. : •'*'- ■ ' 

|pa^^?«à":%reib, Luc.Qhzpi&beUas maxilas ! 

âiSffiK» qitifdiz ; • Eftou, Qujntilio , futmfiia- 





cohHeçò íeu 7 éf- 
&' ^ Hjfóè ' íettípr e 
'ítfifefactíár^l- 



'cértóV,; cRjfe vós 

fé%ie^rífia- 
òti-JÍtéfma 

íífefa 
ttirófeil 
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a me- 



«& 



ia 



; mente abrigada- ao noflb 
amigo pek í4>oa peílba, 
: tj£e frios erf^fciíu E em que 
~ íhelífores mãos poderia eu 
r '^or\Q que mais amo j^A^ui 
cHe^aminha futura ef- 

^fáÇ'^.:. v • '' -^. 'l 

£«/. / AJgúi tendes $.. 
* J ifina í ■ eu a ^f regeis 
fas prudentes difècçôtós. 

IJmh^ Q$é fae^pàre^ ?■ 
; ^Quaátt>^ao feu modo %e 

olpãf * 

~ Téllpéloa^ , ; ê q W J m|!f s 

confeikôs eftaõ J4 -fe-rata^* 

"' ao^rioíwhgo dewuífcra^ 

-'^rÉfo',. ò-<jue.eu 
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cónçeifo , r c|íá f^-fç di- AJiik^ |?l^>iffgf a 
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gna 

Lticia.rM fei nmito bem q que 
al^m efpofofçdéve, eo 
que^úerfejr qmpu dàe 
eiiár feguro, que feu amor v 
fo$t maior imp|^pa6 errí 
íáím do que quantas £o- 
veraarites r _ 4 c vigilâncias 

*• * * . ■ : f»^ » ' í ■ - • - 

ZíUc. Ella Qj^deçio* ç»4a 



v -■;. 



-vez; ta%s me. 




kR^ 
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: mora', e encanta, p§í, 
> afta vel gemo, ^ 
Quini. Muito folgo ^ 

à pczar da opiniaê? èm^fcè 
eu eitava à tégora •-■me 
finto míenliyelm^^e;^-" ^ 

'-#tks.* : Í '^-' '••c'í ííVT . ■:' > N 

Z^. Ep j4a<*u Irmão ^ fa- 
fe^i m^ito^bem ^tjue á^wt* 
^baiçleiçàô era j^%jè vós 
i : Miô íínheis tazarâptf j£ 



faô a verdadeira è 
mulher finas 
; mâitra^i:qai > oisr 
^tosjpò^^q^ 
4e h» ty^hnia 5 
logb ella p^àoMV 
le vingaç^ e o ei 
porque 
íbs imagm^dp^ ,í^| 

m^;de íureilfçoj 
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le onde ha 
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0fwn AfiuaojOj on* magnifico. * 3* 

a todos os ida ? Apofto çu que elle 




oçúra , 
Bieí pra- 
a , o naõ 



fa por elesr que- 

a- 







■/•^;^í 



reflfeitíátè^fMOr 
afl&gtig 

" '"«Hl 

rem 







vem efpiar òccáfi^Õ de po- 
der falia r á Dom na , para 
a adquirir ao feu partido , 
para alguma dadiv^. í^ue- 
reis vós experimtf^âr efta 
mulher ? Ellã têm firo bel- 
lps difdurfò**y c parece 
mulher de bem;mas podem 
fer tildo appareftcias , v e 
nada realidades ; pprque o 
futldo isyezes he diffe- 
^ rfetíte do ^fxteitóf ; e agp- 
- 1& fe rios otfçrece excel- 
,f lerítê occafiaô de lhe co- 
nhece raias o çgra&er : fin- 
*.gi , qúè etitrais pa voíTa 
cariara, e da porta ouvire- 
mos^rat^^eOtam 
tem ci>m ella, que.çlle (em 

* è * #>l i#lráâá#, pis *1\ a 

de*>fe deixar 
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ertf meu 

*/■* s ■ *, 1 ■--■'• . 

ilivcâiya.y ansos , 
fcftfrti •> •i^tóêt^-' por 
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lago voltámos ( vpLQ-fè;) vcm$ pro< 

iYQjti.ç mz y fl»e fi#s vqs b ell á 
iJnwmmi pde ofefqfvar to- Zto/**?. jfcii 
d á$ vôífes? ^cçéês' d# po r ta eura is 4p] 

Òi. ; Pelojc^pat^ 
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jcfefl^eui I^oia^ aflirn como 
cláegaííQta^,f deveis ufa r 
-cpméik^iQ:^4e 

Z>«wfe £& (^&f# de fpite , 

- que -o fetík&M J^uífíaao in- 
> gitlká ;o^i^; çp* sxc$- 

- Jenté : ap j>a^íi|g^^eí*s 

M jbelloc^^ 

^$©õ ,V qitóípfee vai embu- 
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fe elfo tiver #Jguma 





o ^ pois 
babem ra- 




q^e^ehamais y?Se- 
jad|naçôes houçf- 
O^aõ fabeis , 
<3$*^ftá deítinada , 

ftphojgjiwiánoj 
pqca eila na6 ha , 
vé havli' outra cou- * 
e amar feu futuro Ef- 



~~ ià]b , ou o Magnifico.' 3.3 

Wj^iJC junto á «Ur ri, ca as efctituras* que affim 

JLucia , e ; ^^ nos convém, (d parte.) 

,|qpipaíeiyl|eiscom I^n. Fwgindo-fe enfadada. 

, Fallai , fenhor , alto, que o 
fallar baixo denota nás, 

. e fufpeitofas qualidades. 

Ot. De vagarjde vagar,minha 

« pérola :dar-vos-h£i dois mil 
ér^zados , e quatro fe for 
preçifo, ejujgõ, que ef- 
teè faraõ melhor impref-x 
íao emvoflb animo , do 
que as minhas expref- 
soes. 

Domtí. Gomo aflSm ( enfada- 
dd^àois mil cruzados, qua- 
tro ! ãhl que ifío mefiúo he 
o que eu elpçjráva ! agora 
d^ícubris verdadeiramente 

èx a irtafcaratS^b 18 * 8 nial a pef- 

foa com quero fallais a fefle 

refpeito ; porlque cem mil 

j cruzados queime defleís-vbs 

ferviria do njefmo modo ? 

♦' qiíe vos fírvo. Eu fei muito 

bem,, por que oaufa entrei 

neita ôafa, , e qual qmçu 

dever, eipque de mimíe 

éfoftra ! * * 

m* )* . 0f. -fía^erdadei ^minhà bef- 

a. Ia DpmnajCois bem in- 

xiveí ; pois oeiti nieiís 






o ^e íe|jke òffe- 

ít^|effa ídeá 

traç$4^o modo me- 

ràrtnqs, (^ 
; máfôlla, mi- 

á ^-fiíVàMida 

<|e Luciano, 

$ quéíium jíian- 

'ÍB§$& roagnani- 
^j(|wècoth 
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humilde eílaèa $ 
e as 
nl)(> efpirit%pjáf^ 
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paies Jde vos abrandarj^ 
Domn. NaÕ fe pode côiil^^ 

rar maior {J^ngmào-fe^ 

fadada ) ínfolencia , e atte- 

vimen|0f q&e hum deites^ 

petimetres , ou Peraltastie 

profiffaií, permrbandi^e 

defacraditàndp 'ás^Élas - DonmJZmiqúzcétfr, 

honradas r e abaten^i ia- ah ! qu<i|fo$lab 

ma %s izentas D opinas ! 

çêúfa na verdade beíh de- 

téftavjel! ah! que a^íiçôes 

mais bartóras obfep;a5 en-^ 

fre li o diièf to dás gentes y 

e erttré as cultas fe óbferva 

cada dia quebrantada a fé r 
fc como fe fora hum jogo ! 

toas eu a%menos livrarei 

-efta hotíi^dá cafe^dç 

/ TJm de fè 
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ge , que mmitm^ 

na#vos , 
quezas, jpmeus 
e minha çjôroâ ím 
das mulhere%^ 
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tanto Luce Pois que temor heef- 
fe de que vos afluôais ? 
Dctnn. Vós ainda wiô fois o 
marido da Senhora Lúcia , 
efle Senhor Ot?im muito 
bem fabe iflb , e elle hc 
hopiem., que naHa fe lhe 
oçdiilta , poi§ bellamente 
obfigrvaftes, o que elle me 
daria, a naõ encontrar a 
minha i*ença<5 ( naõ o faço 
por me louvar ) pois en- 
contrap-fe muito poucas 
creaturas livres defia ne- 
gra cubiça,e fe diz^que da- 
divas . queb rant^6 penhas. 
EUe nao defprezará a mi- 
nima occafiaõ f de vo-la fa- 
car;parece^mç feria conve- 
niente tirarrlhe toda aap- 
parençia, defta perfegui- 
çaÓ ^ ifio he , dar.ordôm a 
receber r \x>s logo» Qy^ndo 
fazeis tènçaõ de ofaaér? 
Luc. JSm coito 'dias o maiçltàr- 
\ : dar, depcãs de conclui&hu- 

mas pequenas dependên- 
cias, que trago entre itxãos. 

oMtí r jQue , Setllior ? pito 
diifflbte dilagptâ vós^rtíe et^ 

ÇÍta^^íe pó$e • apçp^taí 
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da â ilação fve deixar^vosv 

lograda S&e naôteráne- 1 

gocio mais importante^ ie- N 

gundo ff paixaõ,qué |hfe co- Lima; Pois já taô 
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riíeí^affi^rc^í 
fas jifçri tu#ks ? _**" 




fíoi 



nheci. Crede-me , Saa^õr, hhor , fe 

mandai já chamar o Tabal- £ vós mèctm|p[fff^ 

li^d, e effa mefma npflé fe % me havicís torice^ 
affigtie o ajtífte da lÊeritu- dias ? patl eu hh& 
ra, e fe conclua , 4$m fôr- ; íb|N^% mudpnç^l^ 

ma^ui voe afkmápeía Domn* Bemíedòii 
Cidade, 4? que #fam perca nma^.qye 
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V toda £ua efperança. Eftç he 

p meio dè evitar todas fuás r|l/pej^ ao 
. importunas vifitas; parque • é&0êNéàx 

eftes mancebos nao namaô ' hufl* ^cativei n^ 

fenaõ<«frçt ç^mnto ,e^tra6. > l^í fÉn|t ? lque ^ 
£*/*•* Pareçé-me^mui ajufta— 

do efle èonMho, Ide vós |^rííit%á, iqu 

mefmo Q|iridétiio a cafa âo ^te.j^gçgr 

'TaballiaÕ, e tíaz(íi-o coià- 

voico , e jíifltàifcente:; qué ' nas %ifefòeriàad 
A traga^rEfcr^tUra, qu^ti- 

^%mos prir^miado^sill^ 

aató 

;l^í^sxleft^ importuiiaí 
das Vifitas def^3tàim. 
Quind* Protapto vou à iíla. 
trài-/fc. 
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^^ Sabe o TakalliaS^ e junta* 
mente Otam feíiQ feu EP* 
ueis , ^nem- crevente , com bum nariz vpòf- 
| eu mofina ífeíon- j/p j^mutí na&Jèr conhecido. 
fejj|p Jfenhor Luciano , Z»r. Seja6 ihúito bem viti- 
me por vof- dos , . Senhores., 
wrtiwe fe tf&ba- 2**, Aqui eft£ a vofía Efcri- 
|iy rgr-yos de hlim mra v , feriííor , examinai fe 

idor. 
|J^haa 
para 



lç-,V 



éeftá avoflb gofto. 

Ltiç. Depois de ler baixo, diz: 

f gítá muito boa , naõ falta 

♦ Jfenao affignamios. 

_ Lúcia conhecendo a Otam , diz 

lytmgíbdade [ Ef- «, # Domna y que eftranhafi- 

i^í#ifQ fjtòleail^ (. aparte. ) 

* " " tfe reeotihecer. . BftdÉ*. Hé o fenhor Otam, 
B^^ina j jôs nãõ que yem affirn disfarçado y 
i#S com ; finçero 
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jiara lograrmos o bom ve- 
lho. ; {aparte*} 
^luIrMa , que Lúcia. Éu treino , quiijra o 

Ceo 9 que faianíbs bem*da 

empreza ! ( d parte. ) 

PÕem o TaballiafíLeutrd Eh 

tritura em lugar àa^ue leo 

,LuciaMfo^rèhji^aweza,e 

^oiiens^ ;4* ^Jtiai a<jj^ fenhorçVtodos. 
e 4«s. f JM®?^ ' NÍ#a papel affignei 
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Lttc. Com que vós , Quinde- 

: 
antCS moitrci o grande af- 
t"e£to . lio , em 

vos livrar de ■ 

ihir vo- 

aliim de 

com hunias cx- 

\tT1111 fe lograõ os cio- 
ttetas.E que de 
<Ios dcfiyaciafí livrar-íc de 
fuás mulheres a icmclhan- 
tc preço, (#'/>.■ 

. : hum criado , 1 
Senhor Luciano , hu 
trangei 

□ 
para a Senhora N 
pedem licença para en- 
trar. 

1 tinmlo-lhe bum hofe- 

taH,diz : Toma pelos teus 

:. Que , Se- 

Otam , inftmmentos 

minha cafa ? 

. Senhor Lucia^ 
no j a bondade de dar )i- 
cen- 
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